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Relatório Anual de Atividades 

 

O relatório de atividades da Fundação Comunidade Da Graça – Bragança 

Paulista 2016 traz um balanço com os resultados e realizações durante o ano. Os 

dados apresentados incluem a participação dos usuários, as atividades, a 

metodologia, a divulgação e os demonstrativos financeiros. 

Em 2016, a Fundação Comunidade Da Graça – Bragança Paulista obteve 

23.716 atendimentos. Ao longo do ano, nosso publico alvo foram crianças de 04 a 

11 anos de idade, período matutino e vespertino. 

Esses resultados só foram e são possíveis com o estimulo e apoio de 

colaboradores e empresas que estiveram com a FCG durante esse ano e puderam 

participar do desenvolvimento de usuários e cidadãos e contribuir para a construção 

de uma sociedade mais justa e acessível para todos. 

Apresentação da Fundação Comunidade da Graça 

 

A Fundação Comunidade da Graça é uma organização sem fins lucrativos 

que desenvolve e executa projetos para melhorar a qualidade de vida de pessoas 

carentes ou com necessidades. Fundado em 1996, a FCG atua nas áreas de 

Desenvolvimento Social e Educação para pessoas em situação de vulnerabilidade 

social. 
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Apresentação Fundação Comunidade Da Graça – Bragança Paulista 
 

Fundação Comunidade da Graça, unidade de serviço de Bragança 

Paulista é uma entidade civil de direito privado, sem fins lucrativos, fundada em 

02/07/2007. Inscrita no cadastro nacional de pessoas jurídicas do Ministério da 

Fazenda sob nº 01.501.866/0008-15, com sede à Rua Ciro Piovesan, 217, Jardim 

Iguatemi, CEP 12.903-770, Bragança Paulista-SP. 

Antecedentes E Origem Do Projeto 

 

Em 2002, a Sra. Iloni Barrientos, entendo a necessidade das crianças do 

bairro Green Park, voluntariamente deu inicio a um projeto com as crianças aos 

finais de semana, em um terreno cedido por um membro da Igreja Comunidade da 

Graça, localizado numa invasão denominada Green Park, sem nenhuma estrutura, 

mas ali com muito amor e dedicação, as crianças participavam de atividades de 

lazer, cultura e espiritual. 

Em 2006, a Fundação Comunidade da Graça alugou uma casa no Jardim 

Iguatemi, e assim o trabalho com as crianças, foi sendo ampliadas, no ano de 2007, 

aproximadamente 95 crianças foram cadastradas e atendidas, e neste ano, houve a 

regulamentação (CNPJ) da unidade de serviço da Fundação no bairro. 

Justificativa 

O Censo Demográfico de 2000 – IBGE 2001 aponta que há 600.000 

chefes de família na faixa que abrange desde a parcela sem rendimento até aqueles 

que ganham 1,5 salários mínimos sendo que desse total 311.000 chefes não tem 

rendimento, e ainda que 20%, cerca de 2.097.946 pessoas têm renda até 1,5 

salários. Desta população 30% tem menos de 15 anos. E 50% vivem em famílias 

cuja renda per capita está abaixo da linha da pobreza (R$ 90,00). Sete milhões de 

crianças e adolescentes entre 10 e 17 anos de idade não frequentam a escola. 
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O investimento em educação é o ativo social de maior retorno. Pesquisas 

indicam que a superação da pobreza e da desigualdade exige uma escolaridade 

mínima de 12. 

Nas últimas décadas a população trabalhadora vem cada vez mais se 

pauperizando em consequência de uma crise mundial que é agravada pela recessão 

e baixos salários. Associando-se a fatores sócios educacionais, esta mesma 

população tem ocupado novos setores, criando subempregos e/ou diversas formas 

de sobrevivência. Dentre estas formas encontradas, está a exploração do trabalho 

de crianças e adolescentes que vão para esses espaços públicos acompanhados de 

adultos ou não, para venda de produtos de fácil aquisição, para “guardarem” carros, 

esmolarem, etc...,em busca de geração de renda para complementação ou 

manutenção do orçamento familiar. Outro fator de relevância é o desenvolvimento 

dos grandes centros urbanos, que cresceram desordenadamente sem planejamento, 

principalmente em suas periferias onde se concentram as favelas construídas de 

blocos rústicos sem infra-estrutura, localizadas em lugares perigosos, como beiradas 

de córregos e barrancos (onde está situada a Vila Taquari). 

Observando ainda que nas periferias é onde se concentra um alto índice 

de violência, trafico de drogas e o baixo índice de educação, sendo a CRIANÇA e o 

ADOLESCENTE os mais atingidos dentro deste contexto.  

A Fundação esta localizada na divisão do Jardim Iguatemi que é um 

conjunto habitacional popular e o Green Park, que é uma área invadida, e, por isto 

carece de toda uma infraestrutura para os seus moradores. 

Na Região podemos encontrar uma Escola Municipal de Educação Infantil 

e um Posto de Saúde, os demais serviços são encontrados nos bairros adjacentes 

ou no centro da Cidade e o deslocamento da população muitas vezes é realizado via 

caminhada por falta de recurso financeiro. 
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Conforme pesquisa realizada em 2007 no bairro do Green Park, a renda 

média mensal de uma família é de R$ 300,00 para uma média de 4 pessoas por 

família, o que equivale a uma renda mensal per capita de R$ 75,00. 

Diante do exposto propomos a instalação do Ponto Cultura, denominado: 

Objetivo Geral 

 O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV tem como 

objetivo: contribuir com a redução da ociosidade das crianças e adolescentes 

atendidos, promover o fortalecimento de vínculos, fortalecendo a rede de 

proteção social básica e incentivando o protagonismo das famílias, como 

sujeitos de direito.   

Objetivos Específicos 

 Atender crianças e adolescentes com o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de vínculos; 

 Prevenir o rompimento dos vínculos das crianças e dos adolescentes com 

suas famílias, diminuindo situações de fragilidade social; 

 Potencializar o protagonismo e a autonomia das famílias; 

 Articular com a rede (CRAS, CREAS, ESF, e entidades congêneres), visando 

à promoção do acesso a benefícios, programas de transferência de renda e 

serviços socioassistenciais; 

 Promover espaços coletivos de discussão e troca de vivência, apoiando as 

famílias no cuidado com crianças e adolescentes; 

 Encaminhar e incentivar o acesso das famílias aos demais serviços setoriais, 

prestando esclarecimentos sobre seus direitos. 
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Metas 

 Acesso à cultura de qualidade - oferecer aos atendidos oficinas de música, e 

artesanato. 

 Acesso ao esporte – oferecer atividades esportivas diversas. 

 Meio ambiente - Desenvolver projetos ambientais e na área de horticultura. 

 Desenvolvimento da Cidadania – Através dessas atividades culturais e da 

integração da comunidade, desenvolveremos a cidadania. 

Monitoramento E Avaliação 

Descrever como este Serviço, Programa, Projeto ou Benefício é 

monitorado e avaliado pela equipe da própria Entidade e por órgãos externos. Quais 

os instrumentos utilizados para o registro das informações, qual a periodicidade da 

elaboração de relatórios quantitativos e qualitativos, quem tem acesso a estes 

produtos do monitoramento e avaliação interna, se há monitoramento e avaliação de 

órgãos externos, quais os indicadores de monitoramento e avaliação. 

 A cada Trimestre faremos uma reunião do Conselho de Pais e responsáveis, 

profissionais e voluntários, para analisar a qualidade dos serviços prestados e 

dados mensuráveis como indicadores do processo, reunindo os dados das 

fichas de cada criança; 

 Relatório de participação das famílias nas reuniões, nas palestras e nas 

apresentações; 

 Elaboração de um portfólio com entrevistas, fotos, filmagens, das 

apresentações, das reuniões com as famílias e das atividades desenvolvidas; 

 Uma vez por mês temos reunião de supervisão técnica com equipe 

multiprofissional da Fundação comunidade da Graça sedeFiscalização dos 

Serviços prestados através do CMAS – Conselho Municipal de Assistência 

Social. 
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Origem Do Recurso 

Atualmente os trabalhos contam com o investimento (doações) de 

pessoas físicas e jurídicas, como o Grupo Arcor do Brasil, a Hemogran, Fabrica de 

Pizzas Itapechinga, Mithos Confecções e outras. São aproximadamente 25 

voluntários que doam seu tempo e talento para a realização dos trabalhos com as 

crianças. 

Atividades Desenvolvidas Com Os Atendidos 

Oficinas culturais 

O desenvolvimento destas oficinas visa contemplar as diferentes 

linguagens das manifestações artísticas, e culturais, ou seja: literatura, teatro, 

música, artes manuais, pintura, dança e expressão corporal, entre outras. 

O objetivo é contribuir para a manifestação da criatividade e a livre 

expressão de pensamento e sentimentos, possibilitando o estímulo de 

potencialidades e o desenvolvimento de talentos individuais.  

Este trabalho se desenvolve de forma lúdica, porém a criação deve ser 

realizada com qualidade, de maneira que a produção seja a partir do interesse de 

cada criança e adolescente. É importante que a criança e o adolescente valorizem 

seu trabalho e o do grupo, que sua família participe das apresentações e que sejam 

registradas. 

Através de apresentações periódicas todo esse aprendizado será 

mostrado aos familiares, o que proporcionará uma elevação na autoestima e na 

valorização pessoal de cada criança e adolescente fortalecendo também os vínculos 

familiares. 

Contempla as diferentes linguagens das manifestações artísticas. 

Dança: a expressão corporal, ritmos e coreografias. 
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Música: silêncio e som, ritmos, tipos, expressão de sentimentos e 

movimento e produção de músicas e aulas teóricas.  

Ballet. 

Artesanatos: pintura em tecido, artes manuais com recicláveis (jornais, 

pets, papel, etc.),  

Carga horária:  de 1h a 1h e 30m por semana para cada atividade. 

 Espaço de Lazer e recreação: 

Valorizar a cultura de famílias e comunidades locais, pelo resgate de seus 

brinquedos e brincadeiras e da promoção de vivências lúdicas. Os jogos e as 

brincadeiras de roda estimulam a aceitação de regras e limites, reforçam os 

aspectos positivos da competição, da solidariedade e respeito mútuo. Estas 

atividades trabalham como uma analogia às normas sociais, repudiando qualquer 

espécie de violência.  

O esporte desenvolve regras, limites, solidariedade e respeito mútuo, 

estímulos à pluralidade de modalidades esportivas. Favorece o respeito às 

características físicas e de desempenho de si e do outro, sem discriminação; 

também proporciona e estimula o contato com as diversas manifestações culturais. 

Capoeira, Recreação, Gincanas, Futebol e outras. 

Carga horária: 1h/a por semana para cada atividade. 
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Alimentação e Saúde 

O conhecimento desta área permite às crianças e adolescentes o 

desenvolvimento da consciência de saúde. Os diversos temas abordados 

proporcionam o despertar para o conhecimento da importância sobre o cuidado com 

o corpo e alimentação equilibrada, de forma a favorecer o desenvolvimento físico e 

mental. O enfoque para hábitos alimentares e higiênico-sanitários resultam em uma 

melhoria da qualidade de vida. 

Acompanhamento médico, quando se fizer necessário. 

Horticultura 

Desenvolvimento de Hortas Educativas, cujo principal objetivo é a 

educação dos indivíduos que dela participam direta ou indiretamente, no que se 

refere ao aprendizado das técnicas básicas de produção, dos cuidados essenciais 

com as qualidades dos produtos das formas e modos de preparo e consumo, e dos 

aspectos nutricionais relativos à alimentação de hortaliças diversas.  

Carga horária: 1h/a por semana. 

Acolhimento da família 

Envolver a família no projeto através de reuniões periódicas, palestras e 

oficinas que estimulem o bom trato à criança e ao adolescente. Orientação sobre o 

cuidado com criança pequena, higiene pessoal, protagonismo social, alimentação 

saudável, conduta moral, etc. Orientação com assistente social para identificação de 

vulnerabilidades, prevenindo assim, situações de risco e evitando a fragilização dos 

vínculos familiares e sociais, encaminhar aos programas assistenciais disponíveis e 

adequados a cada situação. 
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Desenvolvimento da cidadania 

Esta área contribui para a formação cidadã por meio de dinâmicas onde 

são abordados valores, princípios éticos e morais, contribuindo para a prevenção da 

violência, do uso indevido de drogas e da iniciação precoce da vida sexual, criando 

assim um espaço de reflexão sobre o papel das famílias na proteção das crianças. 

Atividades Desenvolvidas Com As Famílias 

As reuniões periódicas com as famílias são trimestrais, sendo 04 durante 

o ano, Reunião com o Conselho de Pais: é semestral uma no início do ano para 

conhecimento do Serviço de convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, 

construção conjunta das atividades e uma no final do ano para avaliação (devido as 

atividades intensas de fim de ano e a redução da equipe, não foi possível a 

realização da última reunião do Conselho de Pais). Palestras: foram realizadas 03 

durante o ano, os temas foram escolhidos de acordo com a necessidade das 

famílias. As famílias são convidadas mensalmente a participar das comemorações 

dos aniversários de seus filhos e Uma Confraternização no final do ano, onde é 

realizado o projeto “Papai do Céu”. 

Observação: Além das reuniões agendadas com as famílias podemos 

marcar outras a qualquer momento se necessário. 
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Execução Orçamentária  
 

BRAGANÇA PAULISTA- 2016 

Saldo Exercício Anterior - 2015 38.058,05  

Receitas 

Origem da Receita Tipo de Receita 
Verbas 

Publicas 

Contra 
Partida 

Organização 

Total das 
Receitas 

Fundação Comunidade da Graça Contra Partida Financeira 0,00  74.003,26  74.003,26  

Fundação Comunidade da Graça Gratuidades Aplicadas 0,00  68.833,10  68.833,10  

Fundo de Reserva Resgates de Aplicações Financeiras 48.700,81  0,00  48.700,81  

Banco Bradesco S/a Receitas Financeiras 540,08  527,09  1.067,17  

PMSP - PNAE Verba Alimentação 0,00  0,00  0,00  

Secretária Municipal da A. Social Verba Adicional  0,00  0,00  0,00  

Secretária Municipal da A. Social Verba Mensal 213.408,00  0,00  213.408,00  

Total Geral das Receitas 262.648,89  143.363,45  406.012,34  

Despesas 

Grupo de Despesa Tipo de Despesas 
Verbas 

Publicas 

Contra 
Partida 

Organização 

Total das 
Receitas 

Instituição Bancaria Tarifas Bancarias 0,00  3.945,92  3.945,92  

Instituição Bancaria Juros e Encargos 0,00  0,00  0,00  

Instituição Bancaria Aplicações Financeiras - Imposto de Renda 0,00  141,12  141,12  

Recursos Humanos Folha de Pagamento e Encargos 178.183,69  15.911,66  194.095,35  

Recursos Humanos Férias, 13º e Rescisões 48.700,81  0,00  48.700,81  

Despesas Operacionais Alimentação 14.378,03  4.027,09  18.405,12  

Despesas Operacionais Material Pedagógico 5.518,35  317,76  5.836,11  

Despesas Operacionais Material de Higiene 0,00  0,00  0,00  

Despesas Operacionais Material de Limpeza 0,00  0,00  0,00  

Despesas Operacionais Material de Escritório 0,00  0,00  0,00  

Despesas Operacionais Concessionárias 8.388,74  0,00  8.388,74  

Despesas Operacionais Manutenção Predial 713,50  4.870,98  5.584,48  

Despesas Operacionais Outras Despesas Operacionais 4.228,52  30.365,44  34.593,96  

Despesas Operacionais Aluguel 30.447,00  0,00  30.447,00  

Despesas Operacionais IPTU 0,00  0,00  0,00  

Despesas Operacionais Verba Adicional  0,00  0,00  0,00  

Despesas Operacionais Verba Implantação 0,00  0,00  0,00  

Despesas Operacionais Oficineiros 24.745,00  0,00  24.745,00  

Fundação Comunidade da Graça Gratuidades Aplicadas 0,00  68.833,10  68.833,10  

Total Geral das Despesas 315.303,64  128.413,07  443.716,71  

Saldo Final para Aplicação no Próximo Exercício 353,68  
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Recursos Financeiros Disponíveis no Final do Exercício  
 

Saldo em Conta Corrente R$ 36,17  

Saldo em Caixa R$ 291,61  

Saldo em Fundo de Reserva  R$ 0,00  

Saldo em Conta Poupança R$ 25,90  

Total dos Recursos Disponíveis R$ 353,68  

Despesas Realizadas para Pagamentos no Próximo Exercício R$ 4.548,51  

Despesas com Recursos Humanos a Pagar R$ 2.543,61  

Verbas Alimentação a Utilizar R$ 0,00  

Provisões Recursos Humanos  R$ 5.178,50  

Total das Despesas a Pagar no Próximo Exercício R$ 12.270,62  

Total Liquido Disponível R$  (R$ 11.916,94) 

 


